
Coordenação de Curso de 
Graduação

Diretoria de Graduação – DIRGRAD

Coordenação Geral de Desenvolvimento e Acompanhamento da Graduação

Coordenação Geral de Avaliação do Ensino de Graduação

Coordenação Geral de Fomento ao Ensino de Graduação

Secretaria



Horário Atividade Responsável 

8:30 Registro de frequência -

9:00 Abertura/Objetivo da reunião/Apresentação da estrutura 
da DIRGRAD

Moacir/Ludmila

9:30 Regulamentos, normas e rotinas das coordenações de 
curso de graduação

Abelardo

10:30 Café -

11:00 Avaliação da Graduação Carolina

12:00 Encerramento -



Objetivo

Apresentar a DIRGRAD e informar os principais
instrumentos norteadores das atribuições da
coordenação de curso de graduação.









A DIRGRAD é o órgão executivo especializado que
supervisiona e coordena a execução das atividades de
ensino de graduação no âmbito da Instituição, competindo-
lhe, para esse fim, implementar as deliberações dos órgãos
colegiados superiores e do Conselho de Graduação
(CGRAD).



A secretaria da DIRGRAD e do CGRAD tem como funções:

Atender ao público e encaminhar demandas ao Diretor e ao CGRAD;

Expedir Portarias;

Preparar as reuniões do CGRAD e do Fórum de Coordenadores;

Receber e encaminhar processos e outros documentos ligados ao
CGRAD e FORCOORD;



Auxiliar no planejamento e realização de reuniões do FORCOORD;

Elaborar as atas das reuniões;

Atualizar as informações sobre os órgãos colegiados na página na
Internet e de membros na lista
forcoordgraduacao@grupos.cefetmg.br;

Mediar a comunicação, via e-mail, entre DIRGRAD e coordenadores
pelo forcoordgraduacao@grupos.cefetmg.br.

Responsáveis: Paulo Henrique Mauro dos Santos / Isabela Pegoraro



A Coordenação Geral de Programas de Fomento à Graduação tem
como atribuições gerais planejar, orientar e supervisionar os
programas e atividades de estímulo à graduação.

Mobilidade acadêmica;

Programa de Educação Tutorial;

Monitorias – Bolsas.

Responsáveis: Hermes Augusto Oliveira Rabelo /Lílian Mara Ferreira
Fernandes / Vinícius Teixeira Tófani



A coordenação de desenvolvimento e acompanhamento do ensino de graduação tem por 
objetivo desenvolver ações relacionadas a:

 normas e procedimentos acadêmicos relacionados aos cursos de graduação;

 projetos pedagógicos dos cursos de graduação;

 planos de ensino de disciplinas dos cursos de graduação;

 oferta de disciplinas e cursos;

 permanência e êxito dos alunos dos cursos de graduação;

 processo seletivo para preenchimento de vagas remanescentes dos cursos de graduação;

 acompanhamento de egressos;

 sítios eletrônicos relacionados ao ensino de graduação.

Responsáveis: Abelardo Bento Araújo / Huener Silva Gonçalves.



 Tem como função coordenar a realização dos processos de avaliação instituídos pelo
Ministério da Educação para os cursos de graduação, seja para autorização,
reconhecimento ou renovação de reconhecimento de curso;

 Tem atuado em estrita sintonia com os cursos, visando à melhoria do ensino,
buscando a excelência nas avaliações do MEC, especialmente ENADE e avaliação in
loco;

 Coordena o Censo da Educação Superior, além do controle dos sistemas
determinados pelo MEC, como o Sistema e-MEC, Enade e o Fale Conosco;

 Nessa Coordenação encontra-se a função de Procurador Educacional Institucional –
PI – que coordena o processo de Recredenciamento Institucional;

 Responsáveis: Carolina Riente de Andrade Paula / Isabella Cardoso Amaral





 RESOLUÇÃO CEPE-12/07, de 15 de março de 2007 – Aprova as Normas Acadêmicas de
Graduação do CEFET-MG;

 RESOLUÇÃO CEPE-21/09, de 9 de julho de 2009 – Aprova o Regulamento dos Colegiados
de Cursos de Graduação;

 RESOLUÇÃO CEPE-31/09, de 3 de setembro de 2009 – Aprova o Regulamento dos
Departamentos;

 RESOLUÇÃO CD-022/17, de 28 de junho de 2017 – Estabelece normas para a unificação
dos mandatos dos integrantes dos órgãos colegiados e dá outras providências.



 A Gestão Acadêmica tem como foco a coordenação das atividades de ensino.
Envolve os mecanismos de acompanhamento e avaliação dos processos de ensino
e vínculo acadêmico dos estudantes no âmbito do curso.

 Exemplos: Gestão dos horários das aulas; Levantamento de disciplinas a serem
ofertadas; Ajuste de matrícula; Mediação na relação professor-aluno; Processo de
avaliação externa do curso.

 A Gestão Administrativa tem como foco as atividades-meio, isto é, as condições
para a realização das atividades de ensino, pesquisa e extensão. Envolve a gestão
de pessoas e de recursos financeiros, espaço, equipamentos, etc.

 Exemplos: Processos relacionados à vida funcional do pessoal docente; apresentação 
de proposta de orçamento, gestão dos laboratórios.





Art. 5º – O coordenador de curso de graduação tem as seguintes atribuições:

 I – Convocar e presidir as reuniões do Colegiado de Curso de Graduação;

 II – Cumprir e fazer cumprir, no âmbito de sua competência, as determinações contidas no Estatuto,
no Regimento Geral, bem como as normas editadas pelos Órgãos Colegiados Superiores, pelos
Órgãos Colegiados Especializados e pelo Colegiado de Curso de Graduação;

 III – Tomar decisões ad referendum do Colegiado de Curso, em situações de emergência;

 IV – Apoiar, coordenar e supervisionar a realização das atividades administrativas e acadêmicas do
Curso;

 V – Encaminhar aos órgãos competentes as propostas e solicitações que dependerem de aprovação
dos mesmos;

 VI – Acompanhar e tomar as medidas necessárias para assegurar a elaboração e posterior
encaminhamento às instâncias competentes, do relatório de atividades acadêmicas do Curso;

 VII – Remeter à Diretoria de Graduação relatórios e informações sobre as atividades do Curso, de
acordo com as instruções daquele órgão;



 VIII – Tornar públicas as deliberações e resoluções emanadas pelo Colegiado de Curso,
os relatórios de acompanhamento e avaliação emitidos por órgãos externos e demais
informações relativas ao Curso de Graduação;

 IX – Supervisionar as atividades relativas ao registro e controle acadêmico dos alunos
do Curso de Graduação;

 X – Tomar as providências necessárias para a recomposição do Colegiado de Curso;

 XI – Propor à Diretoria da Unidade e/ou Diretoria de Graduação medidas necessárias ao
bom desenvolvimento do Curso;

 XII – Representar o Colegiado de Curso de Graduação perante órgãos internos e
externos ao CEFET-MG;

 XIII – Exercer outras atribuições explicitamente delegadas pelo Colegiado de Curso de
Graduação ou por outros órgãos e instâncias competentes.



 Parágrafo único – As atribuições relacionadas nesse artigo deverão ser exercidas 
de forma complementar e subsidiária às deliberações do Colegiado de Curso e 
nunca de forma competitiva ou substitutiva a tais deliberações.

 Art. 6º – O Coordenador de Curso de Graduação é o responsável formal pelo 
Curso perante o CEFET-MG.

 Art. 7º – Das decisões do Coordenador de Curso de Graduação caberá recurso 
ao Colegiado de Curso de Graduação.



Art. 8º – O subcoordenador de curso de graduação tem as seguintes atribuições:

 I – Substituir o Coordenador de Curso de Graduação em seus impedimentos eventuais ou
legais;

 II – Atuar como membro suplente do Coordenador de Curso de Graduação no Colegiado de
Curso de Graduação;

 III – Auxiliar o Coordenador de Curso de Graduação na consecução de suas tarefas e no
desenvolvimento de ações;

 IV – Cumprir e fazer cumprir, no âmbito de sua competência, as determinações contidas no
Estatuto, no Regimento Geral, bem como as normas editadas pelos Órgãos Colegiados
Superiores, pelos Órgãos Colegiados Especializados e pelo Colegiado de Curso de Graduação;

 V – Cumprir as demais atribuições explicitamente delegadas pelo Colegiado de Curso de
Graduação ou pelo Coordenador de Curso de Graduação.









•Atividades Complementares (Tipos) – Res. CEPE-39/10, de 18/11/10

•Atividades Complementares (OAC) – Res. CGRAD-017/11, de 08/06/11

•Atividades de Prática Profissional – Res. CGRAD-019/11, de 29/06/11

•Colação de Grau – Res. CGRAD-23/11, de 26/08/11

•Diretrizes para os cursos – Res. CEPE-024, de 11/04/08

•Estágio Curricular – Res. CGRAD-038/10, de 10/11/10

•Monitoria – Res. CGRAD-023/08, de 24/09/08

•Normas Acadêmicas – Res. CEPE-012/07, de 15/03/07

•Regime Disciplinar Discente – Res. CD-003/93, de 12/02/93

•Trabalho de Conclusão de Curso – Res. CGRAD-018/10, de 06/06/10

•Diretrizes para Elaboração e Tramitação de Projetos Pedagógicos dos cursos de graduação do CEFET-
MG – Resolução CGRAD nº 25/2010 (Ver processos eletrônicos - SIPAC)

http://www.cepe.cefetmg.br/galerias/Arquivos_CEPE/Resolucoes_CEPE/Resolucoes_CEPE_2010/RES_CEPE_39_10.htm
http://www.dirgrad.cefetmg.br/wp-content/uploads/sites/81/2017/08/02_Res_CGRAD_17_11_-_Outras_Atividades_Complementares.pdf
http://www.dirgrad.cefetmg.br/wp-content/uploads/sites/81/2017/08/03_Res_CGRAD_19_11_-_Atividades_de_Prxtica_Profissional.pdf
http://www.dirgrad.cefetmg.br/wp-content/uploads/sites/81/2017/08/04_Res_CGRAD_23_11_Colacao_de_grau_dos_cursos_de_graduacao.pdf
http://www.cepe.cefetmg.br/galerias/Arquivos_CEPE/Resolucoes_CEPE/Resolucoes_CEPE_2008/RES_CEPE_24_08.htm
http://www.dirgrad.cefetmg.br/wp-content/uploads/sites/81/2017/08/06_Res_CGRAD_38_10_-_Regulamentaxo_de_Estagio.pdf
http://www.dirgrad.cefetmg.br/wp-content/uploads/sites/81/2017/08/07_Res_CGRAD_023_08_Monitoria.pdf
http://www.dirgrad.cefetmg.br/wp-content/uploads/sites/81/2017/09/Normas_CEPE_2007_com-Res.-CEPE.pdf
http://www.conselhodiretor.cefetmg.br/galerias/Arquivos_ConDir/Resolucoes/Resolucoes_1993/RES_CD_003_93.pdf
http://www.dirgrad.cefetmg.br/wp-content/uploads/sites/81/2017/08/10_Res_CGRAD_18_10_20100906_Regulamento_TCC.pdf
http://www.dirgrad.cefetmg.br/wp-content/uploads/sites/81/2017/08/Resolucao_CGRAD_25_10_20100804_Diretrizes_PPC.pdf






 Divulgação das atividades e datas pertinentes ao curso;

 Gestão dos horários das aulas;

 Levantamento das disciplinas a serem ofertadas no semestre letivo;

 Nomeação do coordenador e subcoordenador de curso;

 Nomeação do Colegiado do Curso;

 Reunião do Núcleo Docente Estruturante (NDE);

 Reunião do Colegiado do Curso;

 Nomeação dos coordenadores de Eixo de Conteúdos e Atividades;

 Nomeação do Núcleo Docente Estruturante do Curso (NDE).

Unificados









 Resolução CNE - nº 01, DE 17 de Junho de 2010.

 Resolução CGRAD – n° 20, de 31 de julho de 2013 – Aprova a Normatização do Núcleo Docente 

Estruturante dos Cursos de Graduação no CEFET-MG:

 Papel consultivo e de apoio ao Colegiado do Curso;

 Contribui para o aperfeiçoamento do perfil profissional do egresso;

 Propõe integração curricular interdisciplinar;

 Indica formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão ligadas ao curso;

 Zela pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação.





 Art. 2º - O fórum dos Coordenadores de Cursos de Graduação tem as seguintes atribuições:

 I – Elaborar e propor o calendário letivo dos cursos de graduação para apreciação do 
Conselho de Graduação;

 II – Planejar as atividades e disciplinas comuns aos cursos de graduação;

 III – Propor procedimentos e critérios de matrícula em disciplinas dos cursos de graduação 
para apreciação do Conselho de Graduação;

 IV – Propor ações que impliquem em troca de experiências acadêmicas;

 V – Sugerir diretrizes, normas e procedimentos acadêmicos para apreciação do Conselho de 
Graduação;

 VI – Propor procedimentos e critérios para preenchimento de vagas remanescentes.

(Resolução CGRAD nº 27/2009, de 12 de Dezembro de 2009).



Recomendação nº 144358 da Controladoria-Geral da União (CGU)



Art. 47. [...]

§ 1o As instituições informarão aos interessados, antes de cada período letivo, os programas

dos cursos e demais componentes curriculares, sua duração, requisitos, qualificação dos

professores, recursos disponíveis e critérios de avaliação, obrigando-se a cumprir as respectivas

condições, e a publicação deve ser feita, sendo as 3 (três) primeiras formas concomitantemente:

I - em página específica na internet no sítio eletrônico oficial da instituição de ensino superior,

obedecido o seguinte:

a) toda publicação a que se refere esta Lei deve ter como título “Grade e Corpo Docente”;

b) a página principal da instituição de ensino superior, bem como a página da oferta de seus

cursos aos ingressantes sob a forma de vestibulares, processo seletivo e outras com a

mesma finalidade, deve conter a ligação desta com a página específica prevista neste inciso;

c) caso a instituição de ensino superior não possua sítio eletrônico, deve criar página específica

para divulgação das informações de que trata esta Lei;

d) a página específica deve conter a data completa de sua última atualização;



II - em toda propaganda eletrônica da instituição de ensino superior, por meio de ligação para a página

referida no inciso I;

III - em local visível da instituição de ensino superior e de fácil acesso ao público;

IV - deve ser atualizada semestralmente ou anualmente, de acordo com a duração das disciplinas de cada

curso oferecido, observando o seguinte:

a) caso o curso mantenha disciplinas com duração diferenciada, a publicação deve ser semestral;

b) a publicação deve ser feita até 1 (um) mês antes do início das aulas;

c) caso haja mudança na grade do curso ou no corpo docente até o início das aulas, os alunos devem ser

comunicados sobre as alterações;

V - deve conter as seguintes informações:

a) a lista de todos os cursos oferecidos pela instituição de ensino superior;

b) a lista das disciplinas que compõem a grade curricular de cada curso e as respectivas cargas

horárias;

c) a identificação dos docentes que ministrarão as aulas em cada curso, as disciplinas que efetivamente 

ministrará naquele curso ou cursos, sua titulação, abrangendo a qualificação profissional do docente e o 

tempo de casa do docente, de forma total, contínua ou intermitente.



 1 | Administração | Belo Horizonte | http://administracao.bh.cefetmg.br

 2 | Engenharia Ambiental e Sanitária | Belo Horizonte | 
http://eng-ambiental.bh.cefetmg.br

 3 | Engenharia de Computação | Belo Horizonte | http://eng-computacao.bh.cefetmg.br

 4 | Engenharia de Materiais | Belo Horizonte | http://eng-materiais.bh.cefetmg.br

 5 | Engenharia de Produção Civil | Belo Horizonte | http://eng-civil.bh.cefetmg.br

 6 | Engenharia de Transportes | Belo Horizonte | http://eng-transportes.bh.cefetmg.br

 7 | Engenharia Elétrica | Belo Horizonte | http://eng-eletrica.bh.cefetmg.br

 8 | Engenharia Mecânica | Belo Horizonte | http://eng-mecanica.bh.cefetmg.br

 9 | Letras | Belo Horizonte | http://www.letras.bh.cefetmg.br

 10 | Prog. Esp. de Form. Ped. de Docentes | Belo Horizonte | 
http://formacaodocentes.bh.cefetmg.br

http://administracao.bh.cefetmg.br/
http://eng-ambiental.bh.cefetmg.br/
http://eng-computacao.bh.cefetmg.br/
http://eng-materiais.bh.cefetmg.br/
http://eng-civil.bh.cefetmg.br/
http://eng-transportes.bh.cefetmg.br/
http://eng-eletrica.bh.cefetmg.br/
http://eng-mecanica.bh.cefetmg.br/
http://www.letras.bh.cefetmg.br/
http://formacaodocentes.bh.cefetmg.br/


 11 | Química Tecnológica | Belo Horizonte | http://quimicatecnologica.bh.cefetmg.br

 12 | Engenharia de Automação Industrial | Araxá | 
http://eng-automacao.araxa.cefetmg.br

 13 | Engenharia de Minas | Araxá | http://eng-minas.araxa.cefetmg.br

 14 | Engenharia Civil | Curvelo | http://eng-civil.curvelo.cefetmg.br

 15 | Engenharia Mecatrônica | Divinópolis | 
http://eng-mecatronica.divinopolis.cefetmg.br

 16 | Engenharia de Controle e Automação | Leopoldina | 
http://eng=-controleautomacao.leopoldina.cefetmg.br

 17 | Engenharia Elétrica | Nepomuceno | 
http://eng-eletrica.nepomuceno.cefetmg.br

 18 | Engenharia de Computação | Timóteo | 
http://eng-computacao.timoteo.cefetmg.br

 19 | Engenharia Civil | Varginha | http://www.eng-civil.varginha.cefetmg.br

http://quimicatecnologica.bh.cefetmg.br/
http://eng-automacao.araxa.cefetmg.br/
http://eng-minas.araxa.cefetmg.br/
http://eng-civil.curvelo.cefetmg.br/
http://eng-mecatronica.divinopolis.cefetmg.br/
http://eng=-controleautomacao.leopoldina.cefetmg.br/
http://eng-eletrica.nepomuceno.cefetmg.br/
http://eng-computacao.timoteo.cefetmg.br/
http://www.eng-civil.varginha.cefetmg.br/


INSERIR CONTEÚDO



CORRIGIR









Demandas para reestruturação dos PPCs

 Revisão pelo MEC das Diretrizes Curriculares para as Engenharias;

 Padronização dos PPC’s, resolução CGRAD 25/10 (revisão da resolução,
orientação pelas informações E-MEC);

 Curricularização da extensão;

 Oferta de até 20% da carga horária à distância.



Digitalização dos PPCs

 Demandas, dificuldades;

 Cursos com PPCs digitalizados e cadastrados: 

 Engenharia de Computação (Leopoldina);

 Engenharia de Computação (Divinópolis);

 Engenharia de Transportes (BH – Campus I);

 Letras (BH – Campus I);

 Engenharia de Minas (Araxá);

 Engenharia Elétrica (Nepomuceno).





 Base de dados oficial e única de informações relativas às Instituições de
Educação Superior – IES e cursos de graduação do Sistema Federal de Ensino.

 Os dados do Cadastro E-MEC devem guardar conformidade com os atos
autorizativos das instituições e cursos de educação superior, editados com base
nos processos regulatórios competentes. (Portaria Normativa MEC nº 40/2007)











INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DE CURSO DE GRADUAÇÃO 
PRESENCIAL E A DISTÂNCIA – RECONHECIMENTO E 

RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO 
Nº DIMENSÃO/INDICADOR

1.1 Políticas institucionais no âmbito do curso

1.2 Objetivos do curso

1.3 Perfil profissional do egresso

1.4 Estrutura curricular

1.5 Conteúdos curriculares

1.6 Metodologia

1.7 Estágio curricular supervisionado

1.8 Estágio curricular supervisionado – relação com a rede de escolas da educação básica

1.9 Estágio curricular supervisionado – relação teoria e prática

1.10 Atividades complementares

1.11 Trabalhos de conclusão de curso (TCC)

1.12 Apoio ao discente

1.13 Gestão do curso e os processos de avaliação interna e externa

1.14 Atividades de tutoria

1.15 Conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias às atividades de tutoria

1.16 Tecnologias de Informação e comunicação (TIC) no processo ensino-aprendizagem

1.17 Ambiente virtual de Aprendizagem (AVA)

1.18 Material didático

1.19 Procedimentos de acompanhamento e de avaliação dos processos de ensino-aprendizagem

1.20 Número de vagas.

1.21 Integração com as redes públicas de ensino

1.22 Integração do curso com o sistema local e regional de saúde (SUS)

1.23 Atividades práticas de ensino para áreas da saúde

1.24 Atividades práticas de ensino para licenciaturas

Dimensão 1 - Organização Didático-Pedagógica



INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DE CURSO DE 
GRADUAÇÃO PRESENCIAL E A DISTÂNCIA –

RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO 

2.1 Núcleo Docente Estruturante – NDE

2.2 Equipe multidisciplinar

2.3 Atuação do coordenador

2.4 Regime de trabalho do coordenador de curso

2.5 Corpo docente: titulação

2.6 Regime de trabalho do corpo docente do curso 

2.7 Experiência profissional do docente

2.8 Experiência no exercício da docência na educação básica

2.9 Experiência no exercício da docência superior

2.10 Experiência no exercício da docência na educação a distância

2.11 Experiência no exercício da tutoria na educação a distância

2.12 Atuação do colegiado de curso ou equivalente

2.13 Titulação e formação do corpo de tutores do curso

2.14 Experiência do corpo de tutores em educação a distância

2.15
Interação entre tutores (presenciais – quando for o caso – e a distância), docentes e coordenadores de 

curso a distância

2.16 Produção científica, cultural, artística ou tecnológica

Dimensão 2 - Corpo Docente e Tutorial



INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DE CURSO DE 
GRADUAÇÃO PRESENCIAL E A DISTÂNCIA –

RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO 

3.1 Espaço de trabalho para docentes em tempo integral

3.2 Espaço de trabalho para o coordenador

3.3 Sala coletiva de professores

3.4 Salas de aula

3.5 Acesso dos alunos a equipamentos de informática

3.6 Bibliografia básica por unidade curricular (UC)

3.7 Bibliografia complementar por unidade curricular (UC)

3.8 Laboratórios didáticos de formação básicas

3.9 Laboratórios didáticos de formação específica

3.10 Laboratórios de ensino para a área de saúde

3.11 Laboratórios de habilidades

3.12 Unidades hospitalares e complexo assistencial conveniados

3.13 Biotérios

3.14 Processo de controle de produção ou distribuição de material didático (logística)

3.15
Núcleo de práticas jurídicas: atividades básicas e arbitragem,negociação, conciliação, mediação e 

atividades jurídicas reais

3.16 Comitê de Ética em Pesquisa (CEP)

3.17 Comitê de Ética na Utilização de Animais (CEUA)

3.18 Ambientes profissionais vinculados ao curso

Dimensão 3 - Infraestrutura



 O Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (Enade) avalia o rendimento dos
concluintes dos cursos de graduação, em relação aos conteúdos programáticos,
habilidades e competências adquiridas em sua formação.

 O exame é obrigatório e a situação de regularidade do estudante no Exame deve
constar em seu histórico escolar. A primeira aplicação do Enade ocorreu em 2004 e a
periodicidade máxima da avaliação é trienal para cada área do conhecimento.



 www.enade.inep.gov.br

 Realizar primeiro acesso cadastrando e-
mail e senha de coordenador;

 Pode haver novo Enade para as
Engenharias em 2019 devido à
alteração dos ciclos pelas novas
Portarias do MEC;

 Cabe aos coordenadores de curso a
análise dos resultados do Enade,
publicados pelo INEP nos cadernos
específicos e a proposição de ações
visando à melhoria dos cursos.

www.enade.inep.gov.br

http://www.enade.inep.gov.br/




Sobre os resultados 

Os resultados do Enade, aliados às respostas do Questionário do
Estudante, constituem-se insumos fundamentais para o cálculo
dos indicadores de qualidade da educação superior: Conceito
Enade, Conceito Preliminar de Curso (CPC) e Índice Geral de Cursos
Avaliados da Instituição (IGC), todos normatizados pela Portaria
Normativa nº 19, de 2017. Esses indicadores mensuram a
qualidade dos cursos e das instituições do país, sendo utilizados
tanto para o desenvolvimento de políticas públicas para a
educação superior quanto como fonte de consultas pela
sociedade.

http://portal.inep.gov.br/boletim-de-desempenho1
http://portal.inep.gov.br/questionario-do-estudante
http://portal.inep.gov.br/sobre-indicadores-de-qualidade
http://download.inep.gov.br/educacao_superior/enade/legislacao/2018/portaria_normativa_n19_de_13122017.pdf






O que é?

• Os CEPs são colegiados interdisciplinares e independentes, de relevância pública, de
caráter consultivo, deliberativo e educativo, criados para defender os interesses dos
participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir no
desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos.

• Sistema CEP/CONEP: composto pelos Comitês de Ética em Pesquisa e pela Comissão
Nacional de Ética em Pesquisa - CONEP/CNS/MS, compõe um sistema que utiliza
mecanismos, ferramentas e instrumentos próprios de inter-relação, num trabalho
cooperativo que visa, especialmente, à proteção dos participantes de pesquisa do Brasil,
de forma coordenada e descentralizada, por meio de um processo de acreditação.



Principais Resoluções e Normas Operacionais (CONEP e CNS)

• Resolução 196/1996 – substituída pela Res. 466/12
• Resolução 466/2012 – Normas regulamentadoras de pesquisa envolvendo seres humanos
• Norma Operacional 001/13 - Procedimentos p/ Submissão e Tramitação de Projetos
• Resolução 441/2011 - Armazenamento de material biológico humano
• Resolução 446/2011 - Composição da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa
• Resolução 346/2005 - Projetos Multicêntricos
• Resolução 304/2000 - Povos Indígenas
• Resolução 340/2000 - Área Temática Especial de Genética Humana
• Resolução 292/1999 - Cooperação estrangeira
• Resolução 251/1997 - Novos fármacos, vacinas e testes diagnósticos
• Resolução 370/2007 - Registro, credenciamento e renovação de registro CEP
• Resolução 240/1997 - Define representação de usuários nos CEPs
• Resolução 506/2016 - Processo de Acreditação de CEP
• Resolução 510/2016 - Normas Aplicáveis a Pesquisas em Ciências Humanas e Sociais
• Resolução 563/2017 - Doenças Ultrarraras



Comitê de Ética em Pesquisa do CEFET-MG

• Credenciamento no sistema CEP/CONEP - dezembro 2017

• Início das atividades - maio de 2018

• CEFET-MG sediou o treinamento para 
os CEPs de MG – julho 2018

Endereço eletrônico: www.cep.cefetmg.br



Plataforma Brasil



 Ciclo de Formação de Coordenadores:
 Março - 13

 Abril - 24

 Workshop de Graduação:
 Junho – 10 a 12

 Fórum de Coordenadores:

MÊS FORCOORD
FEVEREIRO 20

MARÇO 20
ABRIL 10 e 24
MAIO 15 e 29

JUNHO 19



UORG Pessoa E-mail Telefone

Diretoria
Moacir moacir.franca@cefetmg.br (31) 3319-7034

Ludmila ludmila@cefetmg.br (31) 3319-7484

Coord. Avaliação
Carolina carolinariente@cefetmg.br

(31) 3319-7035
Isabella isabella@cefetmg.br

Coord. Fomento

Hermes hermesrabelo@cefetmg.br

(31) 3319-7035Lílian lilian.fernandes@cefetmg.br

Vinícius Teixeira viniciust@cefetmg.br

Coord. 
Desenvolvimento

Huener huener@cefetmg.br
(31) 3319-7033

Abelardo abelardo@cefetmg.br

Secretaria
Isabela isabelapegoraro@cefetmg.br

(31) 3319-7035
Paulo paulo.mauro@cefetmg.br

Estatístico Vinícius Lúcio vlferreira@cefetmg.br (31) 3319-7035




